










2José de Ribamar Cavalcante Ribeiro
Vários são os artrópodos que visitam o guaranazeiro, no 
entanto somente uma espécie é prejudicial a esta planta. 
Estes são conhecidos como tripes ou lacerdinha e são os 
insetos que freqüentemente têm causado danos 
econômicos à exploração da cultura no estado do 
Amazonas. 
Em fortes ataques podem causar sérios prejuízos à planta 
e diminuir significativamente a produção (Fig. 1).
Os tripes do guaranazeiro Liothrips adisi Thysanoptera: 
Phlaeothripidae são de coloração negra na fase adulta 
(Fig. 2) e quando jovens são menores, alaranjados e de 
vários tamanhos conforme o seu estádio de 
desenvolvimento. (Fig. 3). 
Fig. 1. Ataque severo de tripes em guaranazeiro
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Fig. 4. Ataque de tipes em folhas jovens.
São insetos muito pequenos com menos de 1,5 
milímetros que vivem e se alimentam das folhas novas, 
causando deformações e alterando o seu 
desenvolvimento (Fig. 4.)
Todas as fases de desenvolvimento (ovo, ninfa e adulto) 
ocorrem nas folhas novas e geralmente são encontrados 
na face inferior destas. No período vegetativo, apesar de 
pouco abundantes, estes insetos impedem o 
desenvolvimento das folhas, prejudicando o crescimento 
dos ramos e, consequentemente, a produção de flores. 
No início do período seco, o inseto se multiplica 
rapidamente e permanece  na cultura durante a floração e 
a frutificação. Nesse período, eles se alojam nas 
inflorescências, podendo causar  o seu secamento. Estes 
insetos também atacam os frutos, principalmente os 
novos, comprometendo o seu desenvolvimento (Fig. 5). 
Fig. 5. Ataque de tripes em frutos.
O controle deve ser realizado utilizando-se alternadamente 
os inseticidas   à  base  de acephate (112g i.a./100 L de 
água); methamidophos (90g i.a./100 L de água) e 
deltamethrine (1,25g i.a./100 L de água). Os intervalos 
entre as aplicações dos inseticidas são correspondentes à 
infestação da praga, havendo portanto, a necessidade do 
acompanhamento constante no plantio. Para o uso de 
inseticidas é muito importante o uso de equipamentos de 
proteção (EPI) e o acompanhamento de um técnico.
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Fig. 3. Ninfas.
